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Assassinato


	 

	Matar... Matar é coisa de momento ou uma fase da vida, perdeu a cabeça e matou, ou matou por matar, tem isso também, mas qualquer um que mata seja direta ou indiretamente na verdade ele não mata, só quem mata é Deus, afinal se a vítima morre é porquê Deus quer que morra. A vontade humana, o livre arbítrio, não tem nada a ver com isso.

	Não tem nada a ver com ação e reação?

	 

	O cara enche o bucho e o resultado dele cagar é a vontade de Deus?

	Ou então, o psicopata arranca a cabeça de uma vítima, mas a vítima só morreu por que Deus assim o quis, por que o mandou arrancar a cabeça do infeliz?

	 

	Isso mesmo, sem nossa ajuda Deus não da conta de fazer nada sozinho, o único poder Dele é nos manipular como fantoches ou como robôs. A mesma coisa é o estupro, poxa, se um maldito estupra criança ou mulher é porque sentiu uma vontade louca de transar com a vítima, “só isso”, “é natural”, não foi à vontade do estuprador... quer dizer... do suspeito, foi a vontade de... Em fim, se tem marginal que fala isso e se for levar em consideração a benevolência da “justiça”, então não seria exagero concluir que de fato essa é a lógica das vossas leis. Sendo assim, então é por isso que seria muita maldade se houvesse prisão perpétua pra bandido, que não tem culpa nenhuma quando aplica, por exemplo, pena de morte pra sociedade. Afinal, além de ser a vontade de alguma “entidade”, a culpa de tudo é SEMPRE da cruel e perversa sociedade.

	 

	Aviso: Jamais chamem um assassino de assassino, ou um estuprador de estuprador, etc; Chamem de “suspeito”, caso contrário você poderá ser processado por “tamanha injustiça”.

	Se bem que já há uma turma por aí subvertendo tudo: Bandidos não são mais assassinos, não são mais traficantes, não são mais ladrões... São só suspeitos.

	E o estuprador então; Esse não estupra mais... Só abusa.

	E daí vai mais um monte de bondade para os foras da lei, nessa que um dia ainda, se continuar do jeito que está, vai acabar sendo chamada de: A Terra do Crime.

	 

	



	


Antipatriota


	 

	Se melhorar o país quem se beneficia é quem está na situação (partido do governo), e por tal motivo todos os outros partidos evitam ao máximo atuar em melhorias. Em contrapartida, se o país não melhora quem se beneficia é a oposição.

	Um cagasso desse e a sua vida e o seu dinheiro não servem mais ao Brasil, somente a uns e outros, porque eis como é reduzida a sua vida: Situação vs Oposição, e vice-versa. No fim é sempre a mesma coisa e nunca adianta mudar nada, seja com impeachment ou eleições a velha patifaria de sempre; Sai o sujo pra entrar o mal lavado, como se diz: Trocar SEIS por MEIA-DÚZIA.

	 

	Ou seja, antipatriota nada mais é que uma espécie de anticristo porque vejamos o lobista no Brasil por exemplo: Se considerarmos que o profissional lobista tupiniquim não é regulamentado nas terras brasileiras, não tendo regras e nem fiscalizações pra ele, podemos afirmar 100% uma certeza; Interesse nacional, regras, leis, ética, nada disso terá qualquer importância porque o que vai prevalecer é a sistemática corrupção e os interesses corporativos nefastos, onde o Estado sempre acaba sendo cooptado pra satisfazer quem tem milhões pra “gastar/investir” em causa própria, ou para alguns espertos deixarem a vida simples pra se tornarem milionários roubando seu dinheiro.

	 

	Não se iluda, sem regras claras mantidas e fiscalizadas por lei a coisa fica feia. E não é a toa que “poder” no Brasil nada mais é do que assumir um cargo importante apenas pra distribuir dinheiro para os amigos e parceiros se darem bem ou pra deixar mais rico quem já tem muito.

	Por isso que fatiar o Brasil e distribuir dezenas de bilhões para corruptos viverem no luxo como reis e rainhas é a bestialidade mais óbvia e inequívoca que existe a nível institucional, tanto pra maioria dos que querem entrar quanto pra maioria dos que já estão no poder.

	Ou seja, vale tudo!

	Inclusive que se dane sua avó doente, seu filho sem creche, sua segurança, seu tão sonhado aumento de salário ou seu emprego, etc.

	 

	E o povo brasileiro ainda tem que ouvir eles reclamando na cara de pau dizendo que não tem dinheiro:

	 • Pro marginal ficar preso;

	 • Um melhor atendimento no hospital;

	 • Uma escola melhor, e daí vai.

	Agora, pra você ter seus direitos e seus impostos, taxas e contribuições bem cuidados e respeitados, a primeira coisa que a turma corrupta da riqueza e do poder deveria fazer é deixar a corrupção de lado. E pra isso acontecer eis algumas atitudes básicas:

	 • Uma Reforma Política honesta e bem feita;

	 • Uma regulamentação honesta e bem feita sobre o Lobby;

	 • Ou então pelo menos colocar em prática uma lei que já existe, e que por uma “estranha” coincidência não pegou ainda (Brasil). Que seria seguir o que manda a lei e criar o tal do Conselho de Gestão Fiscal.

	 

	Já segunda coisa a ser feita seria o Estado parar de fazer vista grossa a impostos e multas que anualmente não são pagos por muitas empresas, e isso é tão sério que mesmo a corrupção que leva embora entre 50 a 80 bilhões todo ano no Brasil, a sonegação impede o Brasil de arrecadar, também anualmente, uma quantia faraônica em torno de MEIO TRILHÃO de reais. (Vale a pena conferir o Sonegômetro: www.quantocustaobrasil.com.br)

	 

	Resumindo: Além da incompetência histórica, nunca tem dinheiro é porque não param de roubar e sonegar.

	Em fim, se fosse combatido essas aberrações assim como acontece em país civilizado, ia sobrar dinheiro pra fazer absolutamente tudo!!

	Ah, já sei... Em privilégios dos intelectualóides não se mexe, pois traria ascensão aos pobres e as raças “inferiores”, ou seja, ia misturar a nobreza com os que devem se manter “escravos”.

	Tisc tisc tisc... Ta atrasado demais, tem muito rico e poderoso tupiniquim com a mente de um neandertal emporcalhando tudo cada dia que passa. E ainda se acham privilegiados... mas num buraco desse?! Que não importa o quão fundo está, e ainda continuam cavando?!

	 

	



	


Benefício de Apenado


	 

	Além de prisão não resolver nada e de não recuperar os criminosos, já que essas deveriam ser as funções das cadeias, recuperar (?) e jamais punir ou de afastar o criminoso da sociedade e afastar ele próprio da prática criminosa; O povo ainda reclama das benesses, dos benefícios que liberam presos pra feriados e das diminuições de penas, mas vai que um dia aconteça com você, vai que um dia seja você a cometer erros graves, você também vai gostar de ser perdoado. Não pra ter uma mísera segunda chance, mas ser perdoado inúmeras vezes ou ser beneficiado com todos os tipos de benesses. Ou alguém vai dizer que não sabe o que significa reincidente, “várias passagens” ou “capivara”? É constrangedor só de pensar como seria com leis mais rigorosas; Afinal como é que o criminoso vai cometer mais crimes se ele estiver preso?!

	Não da não é? Se bem que o Estado Islâm... quer dizer... o Estado Brasileiro já pensou nisso e sempre dá um jeitinho de manter o criminoso, quando encarcerado, em comunicação com o mundo exterior. Ou seja, seus políticos, o Poder Público, sempre pensam em tudo: Afinal, onde no mundo o preso tem celular dentro das celas e direito a contato irrestrito com as visitas? Eh meus amigos, inclusive o Brasil é o único país do mundo civilizado onde o réu pode mentir a vontade em um tribunal se ele quiser, pois neste país só existe perjúrio pra testemunhas.

	“É muita justiça”.

	– Eles pensam ou não pensam em tudo?

	– É verdade, eles são os melhores, só querem o seu bem.

	– Mas espera aí... Toda essa bondade é pra sociedade ou pra eles próprios?!

	



	


Boca de Fumo


	 

	Quem sabe e principalmente quem vive em regiões das Classes C e D, sabem onde tem bandido, onde tem traficante e onde tem boca de fumo, mas se for perguntar o que tem mais; Se é polícia ou bandido; Esse só de olhar em volta vai poder dizer facilmente: Tem muito mais bandido.

	Pois é, e o pessoal costuma dizer mais ou menos o seguinte pra explicar o tráfico de drogas:

	Se tem quem compra, tem quem vende.

	 

	Mas na prática funciona diferente:

	Digamos que se houvesse uma espécie de “boca de armas”; algo como armas sendo vendidas em centenas de pontos pela cidade, e digamos que um “38” estivesse sendo vendido tranquilamente por 50 reais, e imaginemos pessoas que nunca tiveram armas ou que não tem coragem de comprar no “tradicional” mercado negro – nesse caso só pra aproveitar a oferta e a facilidade de "livre" compra – muita gente passaria a comprar armas de fogo, mesmo correndo risco de ser preso portando uma. Ou seja, a grande verdade é: Se tem quem vende, tem quem compra.

	 

	Agora repare na lógica bizarra do Estado: O infeliz de má índole vai permitir que os bairros fiquem mais tranquilos se ele estiver se ocupando no tráfico de drogas.

	Não... Não pode ser isso, não existe essa de governo tão burro, pois o tráfico faz o extremo oposto. O tráfico além de ser o maior financiador, recrutador de grande potencial de convencimento, o maior incentivador para incautos entrarem para o mundo do crime, portanto, o maior gerador de outras atividades criminosas; é furto e assalto pra todo lado e que podem até não acontecer nas áreas das bocas, mas no entorno e em outras regiões o povo só se lasca.

	 

	Então “ainda bem” que o poder público sabe da importância social dessas bocas e estas estão sempre lá funcionando para o bem de alguns poucos “sofredores” que compram e vendem, mesmo porque tem que haver onde viciados possam comprar drogas, e o povo tem que entender que viciado sem dinheiro não pode ficar sem droga. Aliás, já foi até lançado uma superinvenção mundial: A cracolândia. Ou seja, o poder público já faz sua parte deixando as bocas funcionando e o povo tem que fazer a sua facilitando a subtração de seus bens, inclusive pagando com a vida se necessário para que o viciado consiga facilmente suas poções sem ter que trabalhar.

	É isso aí, vamos colaborar! Drogas não são de graça e viciados sem dinheiro não ganham poções grátis!

	



	


Cadeia


	 

	Realmente “não” resolve, então soltem todos os “Barrabás” e deixem todos livres. Isso porque o que adianta prender ou manter preso os criminosos no Brasil? O infeliz não teve oportunidades e por isso rouba, e só se rouba quem tem e quem tem deveria repartir. Por isso todo ladrão pobre no Brasil é Robin Hood! Mas no caso, Robin Hood Tupiniquim, porque o que tem de ladrão roubando pobre não da nem pra quantificar, é a maioria absoluta das ocorrências. Inclusive boa parte da inadimplência do povão é porque a vítima, diante de tanto desgosto e pra repor o que foi roubado, acaba desistindo de continuar pagando as prestações do que o bandido furtou/roubou e se mandou.

	 

	Agora, e o bandido do colarinho branco?

	Pobre coitado, ele errou, agora prender alguém tão alinhado e educado numa cela?

	Quando é pobre, rouba por falta de oportunidade, mas quando é rico é porque a carne é fraca... é muita tentação sabe. E no fim roubar é natural, é normal, todo mundo rouba (tal como dizem por aí). Todo mundo é ladrão... que beleza.

	Ou seja, prender ou manter na cadeia não é justo nem com o bandido do colarinho branco e nem com o bandido do colarinho encardido, pois é punição demais; não tem psicólogo, não tem entretenimento, não tem conforto, não tem o que fazer, é só ficar lá todo dia; abrigado, comendo, bebendo e dormindo. Melhor que muita gente do bem na miséria absoluta por aí, mas mesmo assim os bandidos merecem muito mais que isso, pois o papel das cadeias “deveria” ser de recuperar e não de punir. Todo mundo concorda?

	Afinal, tudo se baseia em só afastar “injustiçados criminosos” do convívio da “perversa sociedade”? Mas que covardia é essa?!

	Tem que ser o contrário: Prender quem é do bem e deixar os marginais soltos! Inclusive isso é bíblico!! Jesus... Barrabás...

	 

	Agora é sério: Pra provar o quanto “eles” manipulam o povo, manipulam as notícias e intensificam o estrago, já com o real objetivo do que “eles” pretendem com isso; Quem que ainda não leu ou ouviu nos noticiários a informação que o Brasil atingiu a 4ª colocação entre os países com a maior população carcerária do planeta?

	 

	A verdade é que em números totais, essa posição no ranking é verdadeira, afinal de contas o Brasil é um dos maiores países em território e em número de pessoas do mundo, mas se for levar em conta o percentual de quantos criminosos estão cumprindo pena em relação a cada 100 mil habitantes, o Brasil deixa de ser o 4º colocado para algo acima da trigésima posição.

	E sejamos francos: Que seja o primeiro em números totais e em relação a taxa por cada 100 mil habitantes.

	Até porque, quem no Brasil que já não está cansado de tanto bandido e de tanto crime rolando solto?

	Que seja:

	 • Dar uma segunda chance, mas apenas uma segunda chance;

	 • Punir com rigor os marginais implacáveis e irrecuperáveis;

	 • E principalmente dar o exemplo primeiro, começando a ajudar as pessoas de bem. Dar dignidade pra quem é honesto.

	 

	Isso é uma das coisas que o Brasil mais precisa, e não a hipocrisia de soltar e deixar solto marginais implacáveis pra todo lado. Que pra variar, quem mais sofre com isso é o povo pobre.

	 

	O que anda acontecendo é esculacho demais no Brasil, com essa terra e esse povo legal cuja maioria merece respeito, a verdade é essa.

	



	


Cinema


	 

	Só se for nacional, uma mistura bizarra de papo-cabeça com teatro. Com algumas raras e excelentes exceções como Tropa de Elite, Cinema Nacional em grande parte é como um eletroencefalograma ou o resultado de uma consulta ao psiquiatra que acabou revelando um problema mental grave, que pra piorar o que já é ruim, como se não bastasse, muita das vezes é ainda financiado com dinheiro público. Impressionante também é que no Cinema Nacional “palavrão” se fala a vontade, mas vai dublar filme estrangeiro?!

	 

	Dublando fica desse jeito:

	 – Vai se ferrar!

	 – O que! Você me mandou me ferrar?! Então se prepara que agora eu vou lhe dar um chute no traseiro seu filho da mãe!

	Realmente não da pra saber o que leva os responsáveis a fazerem isso.

	Como é? Chute no traseiro?!

	Filho da mãe também é pesado, esses “palavrões” que eles permitem nas dublagens dos filmes estrangeiros deixa qualquer um que está assistindo ultrajado. Ta doido, falar com outro que ele é filho de uma mãe, o cara vai ficar tão puto que vai querer te matar... quer dizer... te dar um chute no traseiro que é bem pior. Filho da mãe... Falar mal do outro assim é ofender demais; Afinal quem que não tem orgulho da sua própria cegonha, que te trouxe pelo bico no maior esforço voando lá do céu?

	Tem mais é que dar mesmo um chute no traseiro do infeliz pra ele aprender a não chamar mais ninguém de “Filho da mãe”.

	 

	Falando sério, não da pra entender esses sensíveis do paradoxo, pois é um tal de se ofender com “palavrão”, mas não se ofendem com os podres e os crimes que arregaçam o país, e pra variar ainda esse pessoal se esquece que existe faixa etária pra filme.

	 

	Em fim, já a outra aberração é mudar totalmente o título do filme ao invés de apenas traduzir ou transliterar. E podem alegar o que quiserem, mas esse é aquele comportamento tupiniquim típico de querer tirar vantagem de tudo. Pois se o filme estrangeiro fizer sucesso, eles devem imaginar na mente doente deles que parte do sucesso foi devido ao nome que eles inventaram. E é cada título ridículo e sem noção que... Putz!

